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RESUMO 
 

Diante de uma demanda global pela melhora na qualidade de vida, diversos incidentes ou acidentes ainda geram mortes e 
traumas irreversíveis para o corpo humano, principalmente quando se trata de queimaduras, doenças de pele crônicas e até 
ulceras. Neste sentido, o desenvolvimento de novos biomateriais associado a outros biopolímeros para curativos vem 
ganhando visibilidade. Dentre eles, podemos citar a celulose bacteriana (CB) que é um biopolímero, biocompatível, com 
ótimas propriedades mecânicas, elevada pureza, alto grau de cristalinidade e possibilidade de produção de compósitos, 
entretanto apresentam pontos a melhorar que podem ser resolvidos com a adição de outros materiais, tal como a queratina, 
uma proteína estrutural que apresenta boas propriedades. Com isso esse estudo tem o objetivo de produzir biocompósitos de 
CB (produzida pela Gluconacetobacter hansenii ATCC 23769), a partir de diferentes fontes de carbono, com adição de 
queratina e a caracterização para estudo do potencial uso de curativos para queimaduras de pele. Como resultados parciais 
obtidos até momento, foi observado que a CB apresenta uma maior produção quando a à fonte de cultivo é a glicose. Estudos 
futuros de suas propriedades serão realizados para analisar a influência da adição de queratina nas suas propriedades. 
  
PALAVRAS-CHAVE: Celulose bacteriana; Queratina; Biomateriais; Engenharia de tecido. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 Para a maioria dos vertebrados, a pele é a camada mais externa do corpo e atua como uma primeira 
proteção barreira contra agentes externos, como calor, luz, infecção e lesões. É também uma importante interface 
com o nosso ambiente, hospedando uma infinidade de sensores, glândulas, canais e poros que permite que os 
organismos sintam toque, calor, dor, regulem sua temperatura corporal e higrometria.1 
 Sua estrutura pode ser decomposta em três regiões principais e é descrita pelo esquema na Figura 1. A 
epiderme (50 μm-150 μm de espessura para humanos)2,3,4 é a parte externa camada da pele e cumpre 
principalmente a função de uma interface de barreira e troca com o exterior5. Renovação e crescimento 
constantes ocorrem em suas subcamadas, onde as células-tronco no interior. O estrato basal se diferencia em 
queratinócitos, que depois migram para o exterior e eventualmente decaem como corneócitos, formando o estrato 
córneo, uma camada queratinizada resistente.1,6 A derme (150 μm a 4 mm de espessura para humanos)7,8 apoia 
a epiderme, fornecendo-lhe nutrientes e suporte estrutural através da derme papilar, onde cristas onduladas 
facilitam trocas. A derme reticular compreende uma variedade de sensores, glândulas e vasos, e é responsável 
por grande parte das propriedades mecânicas da pele em tensão por meio de uma camada e denso arranjo de 
fibras onduladas de colágeno (~ 60-80% do peso do tecido seco), elastina reta transversal fibras (~ 1-4% do peso 
do tecido seco), todas incorporadas em uma matriz proteoglicana comumente referida como substância 
fundamental.7,8,9 A hipoderme (ou camada subcutânea) é a camada mais interna da pele e é composto 
principalmente de tecido adiposo, no qual os adipócitos formam aglomerados chamados glóbulos, cercados por 
uma rede fibrocolagênica. Suas principais funções são fornecer fontes térmicas isolamento, armazenar energia e 
absorver choques.7,8 Sua estrutura frouxa de tecido conjuntivo também permite minimizar o atrito com o tecido 
muscular vizinho. Sua espessura varia muito dependendo da região do corpo e do sujeito. 

Diante do exposto a acima a pele é um dos maiores órgãos dos seres humanos, e hoje problemas 
associados a pele como queimaduras ainda se faz necessário uma serie de cuidados e de protocolos 
terapêuticos. A queimadura é todo ferimento provocado por agentes externos sobre o revestimento do corpo 
desde a pele ate ossos e órgãos,10 as queimaduras são responsáveis por 180.000 mortes por ano e esta entre 
as principais causas do índice de esperança de vida corrigida por incapacidade (EVCI) em países de baixa e 
média renda, além de que queimaduras não fatais são principais causas de morbidade, desfiguração, 
incapacidade e geralmente resultam em estigma e rejeição pela população.11 Com isso, o desenvolvimento da 
área de engenharia de tecidos e de novos curativos se torna necessário. 

Figura 1 - Seção transversal da pele de mamíferos, mostrando a diversidade de elementos funcionais e estruturas 
presentes nas diferentes camadas. Fonte: Tortora, & Colaboradores, 2009. 



 

 
Celulose bacteriana (CB) apresenta a mesma fórmula química da celulose vegetal (C6H10O5)n com partes 

de β-D-glucose conectadas por ligações intermoleculares de hidrogênio,12 fazendo com que apresente alto grau 
de pureza (sem lignina e hemicelulose) e uma estrutura microfibrilar que são responsáveis pelas suas 
propriedades, como a alta resistência a tração, alto índice de cristalinidade, e maior grau de polimerização, que 
por consequência, produzem uma CB com boas propriedades físicas, mecânicas e térmicas,13 aliado a isso, tem 
o fato de poderem ser fabricados compósitos, como a adição de argila montmorilonita12 e de blendas poliméricas14 
tal como a queratina.15  

Diversos materiais são utilizados para produção de compósitos com a CB14, entre eles a queratina, que 
é uma proteína estrutural mais abundantes em células epiteliais16 e dentre os materiais biológicos se posiciona 
como o mais resistente, possuindo alta resistência e alto módulo.17 A queratina tem a capacidade de regular a 
inserção nas células, e também a adesão e migração promovendo estrutura e formando barreiras para as células 
epiteliais.15 Com isso, essa proteína estrutural tem sido muito pesquisada para utilização em scaffolds, distribuição 
de medicamentos e em tratamento para queimaduras dérmicas.16  

Unindo os pontos positivos e a aplicabilidade semelhante da queratina e da CB,18 esse estudo tem como 
objetivo a produção e caracterização de membranas de CB, produzidas pela Gluconacetobacter hansenii (ATCC 
23769) sob condições estáticas usando diferentes fontes de carbono (glicose, sacarose, manitol e xilose), e 
adicionando a queratina para potencial curativo de ferimentos e queimaduras na pele. 

 
2. METODOLOGIA 
2.1 PRODUÇÃO DA CELULOSE BACTERIANA  
 A celulose bacteriana é produzida a partir da bactéria Gluconacetobacter hansenii (ATCC 23769) pelo 
método de fermentação estática. Para a produção em situ da celulose com queratina foi utilizado o meio de cultura 
Hestrin-Scharamm (HS) modificado, contendo 50 g.L-1 de fonte de carbono (glicose, sacarose, manitol e xilose), 
5 g.L-1 de extrato de levedura, 3 gL-1 de peptona, 2 g.L-1 de KH2PO4 e 3 g.L-1 de Queratina. Todos os meios de 
cultura foram esterilizados (121 °C, 1 ATM e 15 min) e armazenados em estufa bacteriológica a 30 °C por 14 dias. 
 
2.2 PURIFICAÇÃO 
 As membranas de CB são lavadas primeiramente com água destiladas a 90 °C por 1h para remover 
impurezas do meio de cultura, após isso são tratadas em meio alcalino de carbonato de potássio (K2CO3) a 0,3 
mol.L-1 a 90 °C por 1h e lavadas com água destilada até obtenção de pH neutro. As membranas purificadas são 
secas a 50°C por 24h e armazenadas para testes futuros. 
 

Tabela 1 - Componentes e concentrações do meio de cultura 

Componentes Meio de Cultura (g.L-1) 
Glicose Sacarose Manitol Xilose 

Glicose 50 - - - 
Sacarose - 50 - - 
Manitol - - 50 - 
Xilose - - - 50 

Extrato de Levedura 5 5 5 5 
Peptona 3 3 3 3 
KH2PO4 2 2 2 2 

Queratina 3 3 3 3 
 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
PRODUÇÃO DA CELULOSE BACTERIANA  

A partir da produção dos meios seguindo a proporção da Tabela 1, os meios foram armazenados na 
estufa como segue a Figura 2, para posterior filtração da membrana. Após isso, foi realizado uma avaliação visual 
em que é possível concluir que a glicose é o meio mais eficiente para produção da CB, ou seja, melhor meio de 
cultura para o desenvolvimento da membrana. 

 
Figura 2 – Meios HS modificados. A) Glicose B) Xilose C) Manitol D) Sacarose. 

 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir desses dados, pretende-se realizar testes futuros para a caracterização do material obtido. De 
uma maneira geral, o estudo mostrou-se com resultados promissores o que irá permitir testes “in vitro” e 
posteriormente "in vivo”. 
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